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A EQUIDADE NA OFERTA DE SERVIÇOS 
ASSISTÊNCIAS DA SAÚDE BUCAL NO SUS

Prof. Dr. Sylvio da Costa Junior



SENTAR NA CADEIRA DO DENTISTA CONTINUA 
SENDO, NO BRASIL, UM INSUPORTÁVEL 

MONOPÓLIO DE CLASSE SOCIAL
– PAULO CAPEL NARVAI - PROFESSOR TITULAR SÊNIOR DE SAÚDE PÚBLICA DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (USP).



A BOCA ESTÁ NUM CORPO,
ESSE CORPO ESTÁ INSERIDO EM UMA SOCIEDADE
E ESSA SOCIEDADE É PROFUNDAMENTE DESIGUAL E SOCIALMENTE 
INJUSTA

Naturalizamos a perda dentária no Brasil

Naturalizamos que os mais pobres não 
tenham dentes

Ser desdentado te desloca socialmente ... 
tem cheiro, dor e aspecto

Para os ricos e a classe média nunca houve 
problema no acesso



A MARCA DA DESIGUALDADE SOCIAL É ESCANCARADA EM UM 
SORRISO DESDENTADO



A variável com maior impacto na 
prevalência da doença cárie (DC) 
e da doença periodontal (DP) é a 

escolaridade

(+) Escolaridade, logo (+) renda = (-) 
Prevalência Doença

(-)  Escolaridade, logo  (-) renda = 
(+) Prevalência DoençaFonte: Telessaúde UFSC



É possível gerar 
equidade em uma 
sociedade desigual?

Nosso modelo de saúde 
(-) ou (+) a desigualdade 
social ?

Perguntas:

Fonte: Telessaúde UFSC



CARACTERÍSTICA SOBRE A BUSCA POR 
SERVIÇOS SB

 Nas filas de manhã nos Postos de Saúde os 1º usuários a 
chegarem buscam atendimento SB 

 O trabalho do cirurgião dentista é focado em procedimentos, 
muitas vezes demorados, que limitam o volume de 

atendimentos possíveis 

 Alta prevalência de agravos bucais que, em sua maioria, 
produzem dor se não tratados rapidamente. 
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Obrigado!

Vamos todos e todas para as 
Conferências de Saúde




